
RE vonine: em epocha anteri Pr 

- cado na zona ciliar que elle atravessava. 

Ea *—Que. a Presença « do- 

a grande. distancia. do litoral, eu falta de sua manifesta. no 

“ção actualmente nos logares onde aportavam em massa” o 

* “os escravos, são factos difhceis. de. explicar pela. impor 
a tação a africana. vo no 

o — OPETH ALMOLOGIA: > - 

vo. DRAINAGE NA THER, APEUTICA. OCULAR. 

“Pelo Dr. Bueno Mamoré. 

A idéa de atravessar nma especie. de sedenho  Alitor- no 

me-nos olhos e deixal-o ahi por um tempo mais ou me- 
! "nos lóngo, de certo não mereceria hoje as: honras de: 

novidade, porém 6 fim, a séde do emprego, e até a subs. 

— tanciacomque outrora faziam-se estas applicações, são: 

inteiramente diversos no ques se chama hoje-drainage: . 
“Expliquemo-nos. : 
“De Graefe e Flaur empregav am e aconselhavam: a” 

“applicação do sedenho filiforme no: intuito de obter uma 
reducção-do globo do olho, cujo volume se achava ex a- = 

E gerado por uma hydrophihaimiá, ou. desorganisado por | 

“ um outro processo mordido. Ofio era de seda e applio À 

“O drainage de Wecker, de que nos oecupamos. oje, . 
em. primeiro logar differe da applicação: precedente pela. .: 

o séde,: que é. fora da sona sensivel por. ceceliencia, epela 

“substancia, que 6 um fio de ouro. to n 

o a Ha Poucos dias começou. mesmo Wecker aensalar fios do catquá k m vez de . 
— ouro, appiicando-os pelo. mesmo: o-modo que estes 



. da retina. por meio. de. uma filtração contint ta:d 
estagnado, atraz A esta membrana. « 
“Wecker pretende: que. E retina representa. um papel, 

meramente. passivo nos nos de Puiição do, : E 

ns más detido atraz da retina descolada é esse 

“ «excessivamente intensa se estabelecesse entre. [oi on-: : 

: -«cialme nte a porção- das massas albuminoides que ahi . 

* estagnaria quando, em consequencia de mudanças chi- o 

“emicas na constituição do corpo vitreo uma: corren Ro 

“«teudo da camada posterior e a camada de sangue, que 
“ «está na choroide (Masselon). NR 

-Ofim do drainage no descollamento da. “retina. está 

bem patente n estas palavras do ilustre e opmamo 
gista: . 

— « Permittir uma filtração. destas massas albuminoides Jo 
“para fora do globo ocular, tornar assim inoffensivos 

para a membrana nervosa os effeitos de uma, solicita- 

"ção anormal de liquido para o corpo vitreo “atravez da. 
- retina e, obter facilmente, e sem prejuizo para as tun 

* cções do olho uma corrente regular do liquido: subre- 
tiniano, é o que nos esforçamos de fazer colocando q 

esgôto, mas achamo- nos actualmente ainda em pleno 

“periodo ' "de ensaios e bem que já existam resultados 

muito: ânimadores, .é impossivel desconhecer-se. que: Só 

— setem: dado um passo. para a. solução. do difficil pro- 

lema da. cura do descolamento da retina, e que : o 

- certo numero de casos só se tem obtido, com o ausilio: 

“do esgoto, uma filtração insufficiente, incapaz de fazer .. 
no desapparecer 0 descolamento. da retina, ou mesmo d 

“deierihe os Progressos. »o Pio 



iridectomia. um meio o do dar. sahida. ao excesso das. se 

.G eções intra-oculares, isto é; o-mégmo. effeito que-se 

“pode conseguir com o drainage com a difterença: de 

“que: por este ultimo meio -pôde- se obter uma evacuação. no 

mais prolongada elenta. ' o 

“Continuando os ensaios, foi esta operação praticáda. 

“durante o annó passado nas seguintes circumstancias: 

“a "+ Bestollimentos da retina. cerrearo RO 

o “da choroide......ieccecer LO 
e Glaucomas absolutos.. . RARE o RE 
no inflammatorios....... nenê Fiesta 

-* Keratite glaucomatosa.....cscceees 
-— ritis glaucomatosa.... REAR PARE 
“Hydrophihalmos pico namnirenaeeres o 

Staphyloma da reg. Clic , 
NS total da cornea. ........ 

. «parcial da cornea, . PR 
Eis Sclero-chroidite anterior. cerrada 
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“Os instrumentos necessarios. para a operação + são os o 

“Seguintes: so 
— 4º-Uma agulha curva, ôea, “de 3 centimetros de come; : 

“ primento, analoga à canula, curva da seringa de Provaz, 

“2º Um duplo fio de ouró virgem, destinado a serin-' 

troduzido por uma de suas: extremidades na agulha- até 
perto da: ponta Festa. Este fio duplo deve: medir 6 comido o 
"Metros. = 
5 8º-=Um. portaagulha sem à mola, apresentando entro” 
“seus ramos um: “sulco destinado a. fixa: solidamente a 

E agulha. 



o a: sclerotica, vindo» a sahir. ai ceitimetro- do. ponf de 
“immeérgencia damesma agulha. Logo que a ponta Ee! 

- apparece. atravez da conjunctiva, retira-se. a pinça c 

fixação, pois que. o olho se acha. bem sustentado. pela. q 
“agulha. Em seguida, toma-se este instrumento pela ponta .. 

- ou com os dedos ou. com à porta-agulha e ao mesmo 

“tempo que se'pucha para fora a. agulha, mantem-se. im- . 
o immovel à extremidade livre do. dúplo-fio de. Ouro, que “: 
«fica no. logar da agulha, da qual: assim se desprende, po 

- guardando: certa equidistancia dos: exiremos * aos pontos 
: de púncção e conira-puneção. E 

- Bº Tempo. — Crusamento do fio. Ls o 
“ Depôis apanham-se as extremidades do: fo jo. com. pre = 

“caução, para “evitar toda tracção damnosa, e se entres. 
-crusam, adiante da-ponte sclerotical: atravessad: “pelo; 
“fo, de modo. -que- se forme um: ammnel epplicado sobre Fo 
“globo culat;-sem o comprimir, Lo alt S a 

o Feito: o ent gordsamonto.. do to, applica- se ater 



. tra o annel, para a evitar: irritações da conj juncti 

' nou- -se logo limpido, 

“Acabada. a operação, o flo d'esta sorte: “empregado, E 

- apresenta-se sob forma de um arco aplicado sobre. a 

o solérotica. o 
““ Relativamente: à estatistica apresentada; nã “conhe 
cemos. seus resultados, porisso quenãa pudemos seguir: : 

de perto” os operados. Mas ja tivemos óccasião de-pre- 

senciar dous individuos que soffriam de. gláucomas, im 
E "mediatamente- após a applicação: do: drainage most ú 

- rem-se' satisfeitos, dizendo- que a vista estava mais. 

clara. Na verdade o campo Pupiltar é até, então tur vo tor- e 

o “um outro facto que resulta de estudos empre hendidos = 

: “sobre. os animaes a proposito do drainage, vem a-ser 

-. isto era ignorado) que o olho possue wma tolerar 
“Maior do que se pensa para um-corpo. estranho nas cofi= o 

lições do drain, uma vez respeitada a região ciliar, + 
 Effeotivamento na clinica à oplthalmologtcon da ru 

suscedido « o menor “encommodo. o



sjão, em relação á cura dos descollamentos da retina e". 
do glaucomas (para os quaes mais se dirige a solicitude. e 

de M. - Wecker,) vem a ser que só mais tarde sê poderá. pu 

devidamente e com. fundamento aquilatar o: verdadeiro : 

merito therapeutico deste. inteligente esforço p para sis. 

nuar os males da humanidade.. É no, 
“Quanto anos, jamais fallecemi-nos expressões anim a 

doras com que: acoroçoêmos “as bem inspiradas iniciati- . 5º 

vas dos que tão arrojadamente trabalham em prol da : 
sciencia e do seéulo.. o 
" Paris—l5 de Junho 1877 

| THERAPEUTICA, -. 

coxrrinuição PARA A HISTORIA DA ARAROBA, PÓ DÊ 
“GOA E PÓ DA BAHIA; SUA PROCEDENCIA, IDENTIDADE, 

* COMPOSIÇÃO E PROPRIEDADES THERAPEUTICAS; Ars: 

DO CHRYSOPHANICO 1 

| “Esindo pharmacologico do pó de Goa, pelo Sr. A. Gubler. 
—oum, de Para, et de Chim. Agosto de 1875.) 

“Um trabalho interessante do gr. Dr. Blanc, medico do estado maior | 

do exercito inglez- das Indias, sobre o uso externo do Pó de. Goa em - 

“certas moleslias da pelle; acaba de revelar ao publico medico francêz 

a. existencia: de um: remedio até então - quasi desconhecido e entro “o 
mos. no Ci o 

Entretanto o pó de Goa já foi objecto de algumas investigações à do a 

4 Via. Gózeta Medica de Junho: de 187. 
2 V. Journal de Thérapeutique de 25 dê Mato de 1875, = RE 
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